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A todos os nossos presa- 
dos correligionários, assi
nantes, anunciantes, colabo
radores e amigos dedicados 
que nos ajudam no comba
te pela Verdade, pela Ra- 
'áo e pela Justiça, desejá
mos Boas-Festas e um no
vo ano cheio de venturas e 
prosperidades,

0 dia de Natal
Mais uma vez, na ampu

lheta dos tempos, passou 
0 dia de Natal, pela Repu
blica consagrado á familia 
e pelos católicos, pelos cris
tãos a comemorar o nome 
dum grande Mártir que 
vem enchendo quasi vinte 
séculos de História com a 
sua figura gigantesca de 
fundador duma religião de 
Paz e Amor, religião inte- 
lizmente- adulterada por 
Uma Igreja soi disant cris
tã mas que não passa d’u- 
ma entidade mercantil, e 
por um sacerdocio, na 
maioria corrupto.

Quer uma, quer outra 
destas duas consagrações 
tem a sua significação, a 
primeira n’essa simpática e 
bela festa que reune, á vol
ta da mesma meza, os 
membros,, por vezes dis
persos, da familia, num 
alegre e franco convivio; a 
segunda, pelo qu.e significa 
de fé,, de crença— n’aqueles 
que as têem— na divinda
de dum Homem que, para 
em tudo se impor ao nos
so culto, á nossa adoração, 
só lhe faltou .. , ser Deus,

E isto porque foi um 
grande Apóstolo da dou
trina da coníraternisação 
humana, porque foi um 
grande Mártir immolado 

iras do. sacerdócio do 
seu tempo como o seria no 
atual, pelo clero católico 
RUe lhe explora as doutri
nas e com elas especula, 
deturpando-as; e isto por
que aseu perfil d.e dôr, de 
s°fnmento,. de perdão pa- 
ra todas as quédas, de con- 
s°Iaçãa para todas as má- 
gUas, Je lenitiva para to

das as tristezas, se nos im
põe mais do que a sua po
tente e nobre figura de 
combatente em prol dos 
pequenos e dos humildes.

Assim, nós que militâ- 
mos num campo onde o 
fetichismo jámais teve gua
rida, tambem festejamos 
esse Natal, e festejâmol-o 
duplamente, pela familia 
que muito estremecemos, 
pela memória do Cristo 
que muito respeitámos.

E quem ha ahi que dei
xe de acatar uma e outra?

Ha, infelizmente. Lia o 
clero católico negativo da 
primeira e deturpador da 
segunda. Ha o clero católi
co amarrado ao pôtro 
dum cehbáto immoralissi- 
mo sem que possa consti
tuir um lar seu-proprio 
com uma esposa a quem 
ame e fiíhos a quem estre
meça, mas levando a de
sordem e a sizânia aos la
res alheios, quando não a 
deshonra. Ha o clero cató
lico que das doutrinas de 
Cristo só se aproveita d a
quelas que, maliciosa e in- 
famemente interpretadas, 
lhe servem para subjugar, 
a seu taiante, as massas, 
levando-as a uma obedien- 
çia e crendice cegas, muito 
proveitosas a quem as ex
plora.

Pelo que, se ha quem 
tenha honrado esse Natal 
que passou e o fàrá com 
aqueles que hão de vir, não 
foram, certamente, os un
gidos do Senhor, mas a- 
queles que, aparentemente 
e apenas por ausência de 
exterioridades cultuaes pa
recem adversos, á Familia 
e á Divindade, quando tê- 
era constituído a primeira 
e se curvam perante a se
gunda, pôsto que o não fa
çam em presença de sím
bolos disparatados e super- 
ridiculos e menos de 
quaesquer imagens^outros 
tantos fetiches.

Honrèmos, poi.s, todos 
nós, os livres pensadores, 
a santa instituição da fami
lia e a memória d'aquele 
que em vida se chamou 
Cristo e propagou, por 
elas se sacrificando, as su
blimes idéias da Liberda
de, Igualdade e Fraterni
dade,

SITUAÇÃO 
POLITICA

Portuga! atravessa urna 
das fazes mais melindrosas 
da sua vida politica. Pe
quenino recanto da Euro
pa, possuindo uma situa
ção geográfica excelente 
sob o ponto de vista estra- 
tegico e invejável por mui
tos outros motivos, a sua 
ezistencia é olhada com su
mo interesse por todas as 
grandes potências do An
tigo Mundo. De ha sécu
los que os descendentes de 
Viriato têem vindo man
tendo a integridade da nos
sa nacionalidade altiva
mente, é certo, mas sem
pre mais ou menos ajuda
dos por circumstancias da 
vida politica internacional, 
quando não claramente au- 
c-iliados pelos representan
tes d’essas mesmas cir
cumstancias. O direito do 
mais lorte tem sido muitas 
vezes feito sentir no longo 
percurso da nossa vida de 
paiz livre e independente.
E. o jugo estranho tambem 
por vezes tem procurado 
integrar-se de todo no nos
so seio. Um forte senti
mento de independencia e 
as tradições da nossa glo
riosa história não deixa
ram, no emtanto, jámais 
desaparecer este pequeni
no estado que o bravo 
Afonso Henriques fundou.

A mudança de regimen 
sofrida ainda mais vem lan
çar sobre nós a atenção de 
todo o mundo. As velhas 
monarquias nã.o vêem com 
bons olhosr o derruir das 
suas tradições e muito 
principalmente a nação vi
zinha, onde h.a muito fer
menta o espirito revolucio
nário. A Republica em Por
tuga! foi fèita para livrar o 
paiz da bancarrota em que 
fatalmente tinha de cair 
com os processos adminis
trativos da monarquia. 
Nunca sonhos de ambição 
povoaram a mente dos ho
mens que se encontram á 
frente dos destinos das no
vas instituições. Portugal, 
quer viver per si, absoluta
mente livre e mantendo 
tão sómente aquilo que lhe

pertence. Nada lhe impor
ta a vida politica das ou
tras nações a não ser pe
las relações que a sua si
tuação perante o movi
mento internacional lhe 
possam impôr.

Começando por fomen
tar o progredimento de to
das as fôrças vivas e o de
senvolvimento de todas as 
fontes de receita assim a 
joven Republica principiou 
a ser olhada com conside
ração pelos grandes esta
dos mundiais.

A guerra veio colocar 
Portugal numa situação 
de extraordinario melin
dre. Ha que manter em 
respeito as hostes reacio- 
narias que não deixam a 
todo o níomento de trazer 
a perturbação á vida da 
Republica; ha que atender 
ás ambições que giram em 
volta de nós; ha que res
peitar os tratados que li
gam intimamente os inte
resses nacionais aos da In
glaterra; ha ainda e, prin
cipalmente, a resolver a 
questão interna das sub
sistencias. Para tudo isto 
necessário se torna que u 
govêrno seja auciliado por 
todos .os verdadeiros por
tuguezes. As quesiões mes
quinhas da politica devem 
desaparecer. A Republica 
precisa de se mostrar firme 
e inabalavel, tendo a pro- 
tegel-a, neste mtfmcnto 
solene, numa verdadeira 
comunhão de sentimentos, 
todos os agrupamentos 
politicos. A Patria reclama 
de tQ.dos. a proteção que 
todos lhe devem. E não ha 
o direito de alguem lhe a 
negar. Acima de os nossos 
interesses pessoais e acima 
d,e os nossos interesses po
liticos predominam agora 
os vitais interesses que res
peitam á integridade e ao 
bom nome do velho. Por
tugal.

P a d l jn o  Gonjks.

©m sublime visionaria
«;Toda a mística poesia 

da idade média (diz Biasco 
lbanez) se encontra neste 
sublime visionário. Quan
do sahe da sua humilde 
caverna contempla a árvo
re carregada de gorgeios

e trinados e com a mania 
de solilóquio de que sofrem 
os solitários, préga ás ave- 
sinhas da montanha que 
saltam em volta de sua ino
fensiva pessoa, ezalta sua 
errante felicidade que 
faz que elas não se preocu
pem, como os homens, com 
a comida e o vestuário e 
lhes dá a pureza de quem, 
para viver, não necessita 
de explorar e sacrificar o 
seu semelhante.»

Será necessário explicar 
ao leitor quem é o sublime 
visionário a quem lbanez 
se refere?

Será preciso dizer que 
se trata de São Francisco 
d’Assis, o homem endure
cido no culto dos prazeres 
sensuaes e que um dia, fei
ta luz na sua consciência 
adormecida, nasce para o 
ezercicio da piedade nas 
suas mais extremadas e 
sublimes manifestações?

A piedade ou antes, a 
bondade de São Francisco 
d’Assis era tão completa, 
que abrangia no seu largo 
âmbito não só 5 s seres to
dos criados, a quem daya 
o doce nome de seus ir
mãos inferiores, como tam
bem os proprios ob|étos. 
inanimados, a que lhe re
pugnava negar evidentes 
marcas de respeito.

E porque não? Com que 
direito ou com que justiça 
ha de o homem, no seu 
caminho, calcar a hervinbta 
que nasce n.os interstícios, 
das pedras e que aspira a 
viver uma vida quem sabe 
se mais proficua e mais 
util que a do grosseiro ou 
do distrahido viandante que 
sem necessidade a esmaga!

Pelo que aos animaes. 
diz respeito é opinião de 
outro grande espirito,, o 
general argentino Bartho-. 
lomeu. Mi.tre% que as. ori
gens d’cste moderno sentir. 
mento de piedade pelos, 
animaes de que são fruto., 
as Sociedades protétôras 
se encontram ao famoso, 
santo. que,, diz- o general:-.

«Evitava esmagar com o, 
pé os insétos que se lhe 
deparayaro. no caminho^ 
conversava familiarmente 
com os animaes e os fazia 
estimar dos hpmens i.n.di»



O  D O M I N G O

ferentes para que apren
dessem com eles a estimar- 
se uns aos outros.»

^  Efétivamente os animaes 
podiam e deviam ser uns 
apreciaveis mestre para a 
maioria dos homens que 
afinal os desprezam.

L.uiz L eitão.

Focte -se acabar com a guerra
(D e C h . Beanqirier) 

Nós não pudêmos ainda 
é facto, acabar com a guer
ra, mas porque esse ideal 
está longe de realisar-se, 
ha de forçosamente con
cluir-se que o nosso dever 
é abandonal-o? Porque a 
guerra ezistiu sempre ha
vemos de concluir que ela 
continuará ezistindo até 
á consumação dos séculos? 
Eis ahi um raciocínio ou, 
para melhor dizer, um so
fisma que a história refuta 
frequentes vezes e, melhor 
ainda, a própria civilisação. 
Se fôra, de facto, co
mo se pretende, nin
guém se deveria preo
cupar com a eliminação do 
cólera, do tifo, da tubercu- 
loze, baseando-se no pre
texto de que esses flagelos 
têem sempre dizimado a 
humanidade. Quem ouza- 
ria fazel-o? Pois bem! Eli
minar a guerra é tarefa 
mais rêalisavel ainda, visto 
que ela depende em abso
luto da vontade livre do 
homem e da educação que 
ministrámos ás crianças,

S e s s ã o  o r d i n a r ia  d c  S S  
«lo c o r r e n t e

Sob a presidencia do 
prestante cidadão Joa
quim Maria Gregorio rea- 
lisou-se quarta feira passa
da a sessão ordinaria da 
Comissão Ezecutiva, deli
berando-se o seguinte:

Autorisar o pedido feito 
pela professora oficial D. 
Benilde Augusta de Maga
lhães e Menezes; devolver 
o Impresso circular envia 
do por Anselmo Taborda 
e Antonio Fernandes Duar 
te e Silva; satisfação da 
requisição apresentada pe 
la Guarda Nacional Repu
blicana; incluir no orça 
mento ordinário o subsi
dio de 5o$oo para a Junta 
de Paróquia desta fregue
zia; conceder a licença de 
quinze dias pedida pela 
professora oficial D. Fran- 
çisca das Dores Mateus; 
responder conveniente
mente aos oficias que ne
cessitem de resposta; ofi
ciar ao comandante do 
pôsto da Guarda Nacional 
Republicana pedindo para 
fiscalisar os pêsos e medi
das e outros assuntos cons
tantes das posturas; oficiar 
ao sr, sub-delegado de

O abaixo assinado decla
ra que era e se conserva es
tranho ao processo contra 
alguns industriaes d'esta vi
la, e em cujas citações era 
designado como autor.

Aldegalega, 25 de de
zembro de ig  i5 .,

Arm ando H ên riqu es M arques.

saúde para ezercer a íisca- 
lisação sobre o pão; reme
ter ao podêr judicial todos 
os devedores em relaxe 
para com a camara; 
convocar uma reunião do 
Senado Municipal para 
apreciação dos seguintes 
assuntos: venda de carnes, 
orçamento suplementar 
para a instrução, orçamen
to ordinafio para 1916 (au
torisação para ser apre
sentado em janeiro).

Comentários & Noticias
A s  saEÍ>si§ácncias

A  íim  de se tratar de novos 
preços e qualidades de pão deve 
realisar-se ámanhã, pelas vinte 
horas, na Adm inistração d’este 
cancelho, uma reunião de indus
triaes de padaria com delegados 
de todas as associações de clas
se e comissão de subsistencias.

E s t u d a n t e s
E m  descanço dos'seus traba

lhos escolares, acham-se n’esta 
v ila  junto de suas fam ilias os 
estudantes que frequentam v a
rios estabelecimentos de instru
ção.

A  todos, os nossos cumpri? 
mentos.

L n í u o s a
Faleceu  inesperadamente em 

sua casa, na terça feira passada, 
0  nosso velho correligionário, sr. 
Antonio M a ria  dos Santos, pro
prietário do Hotel Santos na 
rua M ártir de Montj-uich.

A o s  c x .nios a s s i n a n t e s  d e  
«t> D o m in g o » .
No prócimo número vamos 

proceder á cobrança do nosso 
jo rn al, relativa ao 1.° semestre 
de 191&, esperando dos exce
lentíssimos assinantes 0  favor de 
preyeni^em em suas casas para 
assim evitarem que 0  cobrador 
lhes bata m ais vezes á porta, 0  

que será desagradavel, e ao mes
mo tempo evitará isso que atra- 
zêmos a nossa escrituração, fine
za que anteçipadamente agrade
cemos.

O «A talaia»
Começou, ante-ontem a fazer 

as carreiras entre esta vila e a 
capital 0  vapor «Atalaia», da 
P arceria  dos V apores Lisbo n en 
ses.

D iz-se  já  que será por pouco 
tempo, 0  que é para lamentar.

No emtanto veremos se A lde
galega estarf disposta a aparar 
m ais esaa «çhuchadeira» da 
P a rceria.

I S o a s -F c s t a s
João Silvestre M artins, com 

estabelecimento, de bilhetes pos
taes ilustrados e muitos outros 
artigos, rua Alm irante Cândido  
dos R eis, 143 e 145, dá B O A S -  
F E S T A S  a todos, os seus esti
máveis freguezes, dezej,ando-lhes 
tambem que o, novo ano lhes se

ja  próspero. © yenti*ro§Q...

C O F R E  P E I O I Í I S

BLASFÉMIAS

E le  vivia inerte e somnolento 
desde a mais remota eternidade,  ̂
sem pôr em jôgo a sua potestade, 
sem ter manifestado 0 seu talento.

Um dia, já  não sei por que portento,
acordou aa tremenda ociosidade,
para se pôr em tal actividade,
que não repousou mais um só momento. , .

Criou 0 céo, a terra, o mar, a estrela, 
desde as algas do mar á filomela, 
desde a brisa da tarde ao furacão. . ,

Tudo criou; dos píncaros da serra 
até aos seios íntimos da terra. , .
Mas Deus, quem 0 criou?— O pae Adão!

H eliodoro  S a lg a d o .

I S e c e n s i a i n e n t o  m i l i t a r
Todos os mancebos que até 31  

do corrente mez tiverem  com ple
tado 16 e 19 ,anos de idade e 
que ainda não tenham sido re- 
censiados, são obrigados a p a rti
cipar aurante o mez de janeiro  
á comissão de recensiamento (na 
Cam ara M unicipal) que chegaram  
á idade de ser inscritos no re 
censiamento m ilitar. A ’ falta de 
cumprimento d’esta obrigação cor- 
reponde a pena de 20$00 a 
50f)OO de multa.

g n a p o s to  c u r i o s o
Os vienenses estão sujeitos a 

um estranho imposto chamado 
no paiz «sperrgold» ou imposto 
de abertura das portas.

A s portas dos prédios facham- 
se invariavelm ente ás dez horas 
da noite, e d ’ahi em diante todo 
aquele que sair ou entrar pagará 
0  imposto de um centavo da meia 
noite até ás seis horas da ma
nhã, que é quando abrem defini 
tivamente todas as portas.

O imposto é pago tantas vezes 
quantas se sáia ou se entre Se 
por ezemplo, uma pessoa está 
em casa de um amigo até á uma 
hora da noite, tem que pagar 
dois çentavos: um por sair da ca
sa do amigo e outro tanto por en
trar na sua própria casa.

O s encarregados de cobrar 0  

curioso imposto referido são os 
porteiros dos prédios, os quaes 
são ali chamados, e com razão, 
«chefes de casa».

E*ara o s  p o h r e s i n h o s
d ’«0  I9on»Ingo».
U m  nosso correligionário, pa 

tricio e amigo, lembrou-se de ofe
recer Jjos no,ve arrobas de chou
riços de Portalegre, a fim de os 
distribuirmos, pelos n.os§.os pobre- 
sinhos. Vam os enviai-os para a 
adm inistração d ’este concelho, de
vendo a sua distribuição efetuar- 
se ali no dia 3,1, das 14 ás 16 
horas.

A o  generoso amigo, em nome 
dos nossos pobresinhos, aqui dei
xám os o n o sso  agradecimento.

S S a r h a r ism o ?
N a noite de sêsta feira passa

da, foram barbaramente espanca
dos na tenda do Passil, concelho 
de A lcochete, uma pobre m ulher 
e seu m arido que, segundo afir
maram, ali s.e dirigiram  a pedir 
agazalbo. Supõ.e se que os agres
sores desconfiaram que se trata
va, de alguma gatunice e d ’aqui, a 
razão de se lançarem sobre a que 
les individuos que se faziam a- 
eompanhar de mais dois que de 

■fóra, ficaram  em observação e se 
[evadiram  logo. que Viçam aatitu

de dos que estavam na locanda. 
A  mulher, que diz cham ar se 
M aria do Carm o, apresenta umas 
contusões no braço direito e 0  

marido, Bernardo dos Santos, 
está tambem contundido por d i
versas partes do corpo e ferido  
gravemente no braço esquerdo 
com um tiro de chumbo miudo.- 
Pela adm inistração d’este conce
lho foi passada guia de trânzito 
para Lisbô a, e pela cam ara m u
nicipal abonada a despeza com 
as passagens a fim de que 0  B e r
nardo dos Santos pudesse dar en 
trada no hospital de S, José pa 
ra receber tratamento.

A z i lo  d e  C e g o s
A digna diréção do A zilo  de 

Cegos, de Lisbôa, instituido por 
D . M aria Balbina dos R eis Pinto, 
de que é provedor 0  nosso am i
go e ilustre deputado por -este 
circulo, sr. Ram os da Costa, re
solveu em sua últim a reunião ad 
m itir 0  cego Antonio Fran cisco  
Prego, filho de M anuel F ra n c is 
co Prego e de M aria Joaquina  
Préguinha, residentes no sitio do 
Brejo do Lo bo, d’este concelho.

SIalas, d o  c o r r e i o
Pela Adm inistração G eral dos 

Correios e Telégrafos foi re so lv i
do que as m alas postaes para es
ta vila  sejam transportadas pelo 
caminho de ferro, ficando sómen
te agora este serviço dependente 
d’autorisaçâo do caminho de ferro 
do Sul, 0  que certamente se não 
fará esperar, atendendo á g ra n 
de conveniencia que ele traz pa
ra 0  comercio.

P r i s ã o  d e  q u a t r o  Iara
p io s .
Segunda feira passada foram  

níandados capturar pelo sr. admi
nistrador d’este concelho e logo 
entregues a juizo:. A lvaro  Nunes, 
de 17 anos de idade, natural de 
Lisbôa; José M aria Alfredo. R a 
mos, d.e 16 anos, natural d ’esta, 
vil;a;: Bernardino Fragoso, de 18; 
anos, natural de A zam buja; e 0  

ferro-velho «Flores», todos re si
dentes n’esta vila, acu.sados os 
trez prim eiros de, por várias ve- 

.zes, tereui furtado da fábrica de 
distilação do nosso amigo G re- 

■gorio Gr.il, diversos utensilios de 
cobre, chumbo e- latão e irem  
vendei os a.o «Flores»., no que se 
apurou ter este cu.mpli,cidade pelo 
baixo preço porq,u.e os com prava  
0  por tambem aconselhar os ra 
pazes a, continuarem nos furtos 
pelo que havia tomado o com pro
misso de lhes comprai; tudo que 
lhe levassem d;a fá,brica..

O s furtos estão calculados na  
importancia de 126^00..

A EEaxSas»
Subordinado a este titulo vi • 

á luz da publicidade n’esta vil»* 
no dia 1 de jan e iro  prócimo, 
novo semanario órgão do p’artj 
do Republicano Portuguez. pi 
propriedade do Centro Republi. 
cano Dem ocrático d ’esta vi|a ' 
terá a colaborar n ’ele, entre 011. 
tros ilustres cidadãos, os nosso"s 
valiosos correligionários dr. pau 
lino Gomes, dr. G abriel da F0ni 
seca, coronel Ram os da Costa 
Gastão Rodrigues, Joaquim Ma
ria G regorio, João F . de B 
Figu eirô a Ju n io r, Diogo Tava' 
res, Antonio Lourenço Goncal- 
ves e A lva ro  G odinho dos l i e i s  

Cardoso.

B®roíideaicias
A ’ digna Com issão Ezecutiva 

da Cam ara M unicipal d’este con
celho lembrámos para que, com 
a possivel urgência, faça os con. . 
venientes reparos na estrada que 
segue á rua do L a g a r da Cera 
(Pontinha) a fim de evitar que 
as aguas se juntem  ali tornando 
aquele ponto intranzitavel,

S p o r t  (  Im))
O A ldegalense Sport Club 

realisou ontem na sua séde uma 
interessante «soirée» dauçante 
e projéta levar a efeito outra* 
no prim eiro dia do ano.

A gradecem os a gentileza do 
convite.

C arta
S r. D iréto r de «O Domingos}

O órgão local do. Partido Evo, 
lucionista tem, ultimamente, pu
blicado umas locaes em que sou 
acusado da prática de irregulari- 
dades no ezercicio do meu cargo, 
acusações que levaram  0  Meritis
simo ju iz  de direito da comarca 
a ordenar ura inquérito para a- 
puramento do que havia de ver
dade.

A  instauração d*este processa 
impediu me de demonstrar, des
de logo, a má fé e semrazào das 
acusações que me são. feitas e le-. 
vou me a aguardar a conclusão 
do inquérito para, então, desa
frontar me na im prensa e cha
mar á responsabilidade criminal 
0  autor das locaes, como ma 
cum pria. E ’ este 0  motivo que 
determinou a conservar-me na 
espétativa e, ainda, porque os 
elementos constitutivos da minha 
defeza são, em parte, fornecidos 
pelo processo de inquérito, que, 
11’este momento, é segredo de 
justiça.

E ’ estranhavel-, que estando 0  

processo d,e inquérito a seguir 
seus tramites, se venha tratar, 
agora, do assunto, tanto mais, 
qne, tendo se declarado que se 
provasse não serem verdadeiras 
as acusações que me são feitas 
nas locaes aludidas, o seu autor 
seria 0  prim eiro a proclamal-o» 
para que sobre o visado não p&- 
zasse a acusação d.e actos qu* 
não praticou, —  tudo indicava 
que devia esperar a conclusão do, 
processo para, depois, fazer as. 
considerações que entendesse..

Sou 0  prim eiro a reconhecer 0

direito de apreciação e crítica, 
dos actos dos funcionários públi
cos, mas revolta que se aprovei
te a ocasião em que um funcio
nário está inibido de se defender 
para lançar sobre ele os maiores 
insultos n ’uma linguagem despê  
ja d a  e provocad.ora.

A  m inha defeza, porêm, hei de. 
fazel-a, em breve, para demons
trar ao público, que me nâo co
nhece, q,ue as acusações que roe 
são feitas não passam d/uma bai
xa e pouco escrupulosa especula
ção politica.

Para que se não dê uma inter
pretação errada ao meu silencio» 
a que a demora n a conclusão dG
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processo de inquérito me tem fo r
cado, venho pedir a V . . . ,  se
nhor dirétor, a iineza de dar pu 
blicidade a esta carta, inserindo 
a no prim eiro número do seu jo r 
nal.

Por mais este favor, mnito g ra 
to lhe fica, o de V .  . . A tt.° ven 
d.°s.— Aldegalega, 23  de dezem
bro de 1915. — João F .  de Brito  
figueirôa Junior,

C a lc a i dario
D a acreditada L iv ra r ia  Eom e  

ro, de Lisbôa, rua de S. Paulo
192 e filial no Pôço Novo, 22  
recebemos um bonito calendario  
para 1916 que muito agradece 
mos.

(a lto  E lo í l ia
Veio ontem a esta redação a 

presentar nos os seus cum prijuen  
tos de boas-festas o nosso amigo 
e dedioado republicano, sr. R ual 
Antonio da Rocha, 1.° cabo de 
infantaria da G uarda R epu b lica
na, atualmente em serviço na de 
mocratica vila do Seixal.

«loáo E stevam
Faz ôje 106 anos que nasceu 

em A veiro o grande orador José  
Estevam Coelho de Magalhães, 
soldado da liberdade no batalhão 
académico. F o i grão-mestre da 
maçonaria portugueza e funda
dor do A zilo de S. João. A con
gregação das irm ãs 'da caridade  
foi por ele combatida no parla- 
meuto em 1865.

Para asssaeíar a s  sassos
Pede-nos uma leitora, que vi 

ve no campo, uma receita eficaz 
para ter as mãos brancas e ele
gantes, verdadeiras mãos de du 
(jueza.

E ’ simp.les. G lice rin a  fénica a- 
plicada de m anhã e á noite, e 
depois d^ela algumas camadas de 
pó de arroz. Se houver manchas 
na pele, freqtíentes aplicaçSes de 
pedra pómes. A s unhas devem 
çoç.seçva.r se cuidadosamente lim 
pas, cortadas, quanto possivel, 
em fói'Ena de amêndoa,.

ANUNCiOS

a n u n c i o

11TEJ.
(8 .a publicação).

No dia 9 de janeiro pró
cimo, por doze horas, á 
porta d.o Tribunal Judicial 
desta comarca, nos autos 
de carta precatória, eiveis 
para nomeação de louva
dos, avaliação e arremata
ção de bens extrahida dos 
autos de ezecução de sen
tença que pende pelo Jui- 
Zo de Direito da terceira 
Vara Civel da comarca de 
Usbôa, em que é ezequen- 
^ A. Nova Companhia 
Nacional de Moagem, com 
séde em Lisbôa, e ezecuta
do Manuel Luiz Dias, re
bente n’esta vila, vão á 
Praça, para, serem arrema- 
âdos por quem maicr 

Ppeço oferecer, acima do 
Vak>r da sua avaliação, os 
Pódios seguintes:;

Um predio urbano, 
Cornposto de casa terrea 

habitação,, quintal e 
P°Ço, sito na rua Central,

desta vila, praso foreiro 
em 2$6o anuaes a Francis
co José Nepomuceno Ser
rano, no yalor de cento e 
oitenta e seis escudos.

186$oo

2.° Um predio urbano, 
que consta de pavimento 
terreo que serve para av- 
mazem ou adega, sito na 
rua Central, desta vila, 
prazo foreiro em 4^70 a 
nuaes a Francisco José Ne
pomuceno Serrano, no va
lor de quatrocentos e seis 
escudos.

4o6$qo

3 .° Um predio urbano, 
que consta d’uma casa de 
dois pavimentos terreos 
ligados ao centro por uma 
parte de dois pavjmçntos 
com quintal, pôço e diyer- 
sas instalações para chaci
na de gado suino, sito na 
rua Manuel José Nepomu
ceno, desta vila, praso fo
reiro em 2iijjSoo anuaes e 
Rita Maria da Piedade Lei
tão, no valor de um conto 
e quinhentos e oitenta es
cudos,

j:,58o$oo

4 ° Um predio,, compos
to de lojas e primeiro an
dar, com quintal e poço e 
varios telheiros para arre
cadação de madeiras, sito 
na, Praça da Republica, 
desta vila, prazo foreiro 
em 3$3o anuaes, com lau
demio de dezena a Anto
nio Gouveia Dimas, no, va-> 
or de um conto setecen
tos e quarenta e dois escu
dos e quarenta çentavos.

DINHEIRO
Empresta-se garantido 

com hipoteca.
N’esta redação se diz.

Vendem-se todas as 
propriedades pertencentes 
á herança de Francisco da 
Silva situadas na rua Már
tir de Montjuich, d’esta vi
la, e uma casa na Atalaia 
onde em tempos esteve 
instalada a escola oficial.

Recebem-se propostas e 
prestam-se esclarecimen
tos nos escritórios do sr. 
dr. Paulino Gomes, n’esta 
vila, e de Antonio Ribas 
de Avelar, solicitador en
cartado e contador da 6 a 
vara civel, na calçada de S. 
Francisco, 45 — 1.° D., Lis
bôa.

que residem, ha pelo menos 
seis mezes neste concelho..

Os requerimentos, certi
dões e atestados devem ser 
reconhecidos nos termos 
da lei respétiva.

Aldegalega do Ribatejo, 
24 de dezembro de i g i S
O funcionário recensiador, chefe in

terino da Secretaria da Camara,

Manuel Paulino Gomes.

I 7 4 2 $4o

5 .° Um predio urbano,, 
composto de loja e primei
ro. andar, sito na praça da 
Republica, desta vila, 
constitue dois prasos fo- 
reiros um do $70 e outro
d.e 2$>4o anuaes, com lau
demio de dezena, de que 

senhorio directo Anto
nio Gouveia Dimas, no va- 
or de seiscentos e sessen

ta e quatro escudos e vin
te centavos.

664$2o

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
arrematação e usarem dos 
seus direitos,, sob pena de 
revelia..

Aldeia Galega do Riba
tejo, 17 de dezembro de
i 9 i 5. .

O Escrivão de Direito,

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior..

Verifiquei a ezatidão:
Q Juiz de Direito,

Rocha Aguiam

G R E G O R I O  G I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do L a g a r da C era (na 
pontinha) oferece á sua num ero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissim a aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito m elhor que 
a chamada de Fvorg,. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

EDITAL

BORRAS E SARROS
Gregorio Gil, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.n,U5 lavradores e mais 
pessoas interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, Borras 
espremidas, e secas, e em 
especial B orras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

POSTAES IIUSTBABO S
(PASSA ISÍSAS F E S T A S )

JOAO m V E S T B B  lA U T IN S
Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades, 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro , romances de diversos autores,, almanaques, çalenda- 
n o s, blocos, artigos para brindes,. eic\

Paulino Íj ornes, 
cheíe interino íja Secreta
ria t)a Camara Munici
pal t)o Concelta i)e ÂltSe- 
galega tio Jrvibateja.

Faço saber que, em con
formidade do disposto nos 
§§ 1° e 2.0' do- artigo 11 
da L e i n.0 3 de 3  de Julho 
de i g i 3 , se acha aberto o 
periodo, da inscrição dos 
eleitores, a começar no dia
2 do prócimo me? dejanei- 
ro r podendo ser inscritos. 
todos os cidadãos.portugue
ses do sexo masculino, 
maiores de vinte e um anos, ! 
ou que completem essa ida
de até o termo das opera
ções de recensiamento, que 
estejam no gô^o dos seus 
direitos civis e politicos ̂ sai
bam ler e escrever portu
guez e residam no ternto- 
rio  da Republica. Para se 
fazer a inscrição é necessá
rio quie os cidadãos nas con
dições apontadas apresen
tem um requerimento em 
fórma acompanhado dè cer
tidão de idade, certidão ou 
qualquer diploma especial 
por onde mostrem saber 
ler e escrever, instruindo, o 
mesmo requerimento com

143-RUA ALMIRANTE REIS -145
(Esquina da Rua do Poço);

ALDEGALEGA 755-.

m ê  U M M M â  Í I  á § â ú  M m U ê L
I I I

O D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores da fòrça fictícia da opin.ão. A força do jor
nal independente e o envenenamento subtil causa do pelas suas infotmaçóes. 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer 
Â crueldade patológica das. massas populares. A formação da opinião na. 
época do Terror. O poderio da opinião pública é o poderio da ijinoranc a 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crítica dos factos po-.. 
1; ticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o», 
pinião.

COMPANHIA GERAL DE CREDITO, 
PREDIAL PORTUGUEZ

S o c i e d a d e  aisoislMia d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  l isa i ííad a

Séde Social: TRAVESSA DE SANTO ANTONIO DA SÉ N.° 12 
LISBOA.

Esta Companhia realisa atualmente- empréstimos, 
hipotecários a longo prazo, cujo encargo, compreen
dendo juro, comissão, amortisação e depreciação dos 
titulos é inferior a 7 °|0, tendo os mutuários a faculdade 
de antecipar os seus emprestimos, total ou parcial e 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da 
mesma taxa das que lhe foram entregues no acto do 
contrato.

Pvecebe e guarda nas suas magnificas CASAS FORr- 
TES quaisquer papeis de crédito enca.rregando-se de. 
receber os respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes —  AL?- 
DRGALEGA DO RIBATEJO, ou diretamente. í  séde da Compaq 

atestado comprovativo dejihn i, 73,7
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QUEREIS SER
G U A R D A LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

íxuia òo praticante t) escritorio
A POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., $5o (5oo)

Enc.. $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

So, Rua do Alecrim, 82 
LISiS W A

MEDICINA FAMILIAR

COORDKNAÇÃO DE

^ o ã o  tia S o le d a d e  M o ra is

Um volume com perto de 3oo 
páginas

gO ceaiíavos

L iv r o  de grande utilidade caseira

SUMARlO: Licor deparativo 011 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
naçSo curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, tri 
cçóes e compressas estimulantes, si- 
nápismo e outros tópicos distrativos. 
rellexões ácêrca dos vermes e cuja 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro. pa: aricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olbos, nos ouvidos. íassas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia,escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven- 
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posteru r. via anterior, intu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumore-, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, téuno. kisto, 
cachexía e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R . de S. Bento, 279

A’ venda em casa do sr. JOÃO, 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel ©omin̂os Taneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
deíronte da Estacão dos5.'
Caminhos de Ferro—- Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io

8 MIM FEMSÍMENT8
' A.  E.

J U L G A R  D E U S
i rabaího c>e alta transcent)encia íilosòíica

A v e r d a d e ,  a r n z ã o  e  a c i e n e i a  e s m a g a n d o  os pre-  
c o a íc c H o s  b í b l i c o s  e  o s  d o g u ia s  a b s u r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  q u e  t e e m  d o m in a d o  o 
im i u d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espínlo 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios—-Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro rnais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechí-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS I A. e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

= —  2 0  CENT. ------ - - ---
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 300 REIS!!
V  v e u d a  e m  t o d a s  a s  L iv r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B 1DOS.

I
A medicina vegetal, será. a primitiva. mas é a mais natural, a mais prom

pta. a mais barata e a menos perigosa. C°tn várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmaçias vendem sempre «por alto preço», extractos àozeados de 
planti:§ tão vulgares, que em qualqner quintal se en;o.ntram sein custo E 
uma industria iegal, scientifica., necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempte ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ap alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—O t.« volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.—-O a.» vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripçáo bo.tanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,FRANCI.SCO. SILVA—Livraria do Povo, R. 
ds S. Bento, 2i6-B=I isbôa.

DMA CAMPANHA Pl! AÇÁO NACIONAL
O LEVANTAMENTO N A CIO N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Qs famosos áigus da «monarquia no
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao. despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França..

A’ venda na rua Poiaes de S. Beato, í 33 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 çentavos. .

0 m m i  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-* com *—

a p r e i í í i í í c l a  f ig u r a d a  cias soa is  da  íisigasa 

p o r í isg a iez a

POR

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisaae 
Diálogos e J'ra?es úteis

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A’ Cobrança.................................. $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 

vale do correio, ordens postaes ou selos de $ 0 2 ,5  devem ser cliri- 
gidos a

r  m. fumkn
« U A  I )A  E I t l .  ( l o s  P a u l i s t a s )

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 148.

ULTIMAS PUBL1CACÓES;

1(1 CEffljS-CADA mio-10 CENTAIOS
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA 1NQUISIÇÀO emocionante romance — 0  
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARACAO;
A INQUISIÇÃO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHEIRA, 20. centavos

cada tomo

ás \ j  horas.

A’ venda na Biblioteca do Povo., Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
r o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiecito 
científico de obtener facilmente recursos,.formar rapida
mente un capital y conseguir bu.enas rentas. Es útil e 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque Ie en* 
seãja y proporciona médios de aumeijtar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivif 
bien, sin i.nquietudes, una vida tranquila y civilizada-

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlo8 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista * 
Lisbôa Dáfundo..

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libn 
80* Rua do. Alecrim* 8.2— Lisboa.
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